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RESUMO

O escoamento em torno de cilindros circulares em movimento de rotação constitui um problema clássico da mecânica dos fluidos. Devido ao efeito Magnus, a rotação do cilindro afeta sobremaneira as condições de sustentação do corpo. Além disso, o descolamento da camada limite pode ser total ou parcialmente inibido de um dos lados do corpo, alterando completamente as características do escoamento. 

O escoamento em torno de cilindros circulares em movimento de rotação é caracterizado pelo número de Reynolds (Re) e pela velocidade específica ((), definidos como:
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onde U( é a velocidade do fluido em relação ao eixo do cilindro, d é o diâmetro do cilindro, ( é a viscosidade cinemática do fluido e ( é a velocidade angular do cilindro.

Os primeiros trabalhos envolvendo cilindros em rotação foram desenvolvidos para pequenas velocidades específicas (() e baixos números de Reynolds  Matsui (1957) e Prandtl & Tietjens (1957). A partir dos anos 80, uma série de estudos experimentais  Coutanceau & Menard (1985), Badr & Dennis (1985) e Badr et al. (1990), passaram a ser realizados, para valores mais elevados de ( e de Re.

No presente artigo, é realizada a visualização do escoamento em torno de um cilindro circular em rotação, com 6 mm de diâmetro, utilizando-se a injeção de corante líquido como técnica de visualização. Os ensaios foram conduzidos em um túnel hidrodinâmico vertical de baixa turbulência, com seção de testes de 146(146(500 mm, operando em regime contínuo.

A Figura  apresenta imagens do escoamento em torno do corpo de prova, para Reynolds fixado em aproximadamente 115, e diferentes valores do parâmetro (, permitindo identificar que um aumento na velocidade de rotação inibe a emissão de vórtices.
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	(a) ( = 0,83
	(b) ( = 1,88
	(c) ( = 2,9


Figura 1 - Escoamento em torno de um cilindro circular em rotação, para Re(115 e ( variável.
Ensaios similares foram realizados para números de Reynolds variando entre 50 e 600, com ( variando de 50 a 300 rpm, permitindo a obtenção dos resultados quantitativos reproduzidos na Figura 2. A linha inclinada, que pode ser expressa pela equação:
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delimita a região de emissão de vórtices da região onde os vórtices são totalmente suprimidos.
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Figura 2 - Gráfico de Re x (.
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